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A Polícia Federal (PF) defl agrou 
uma operação nesta quarta-feira 
(11) contra o desmatamento na Ter-
ra Indígena Igarapé Ribeirão, em 
Nova Mamoré (RO). Vídeos divul-
gados pela PF mostram a destruição 
causada por invasores, com abertu-
ra de estradas e acúmulo de madeira 
no local.

A ação contou com o apoio da 
Fundação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) e da 
Polícia Militar de Rondônia (PM-
-RO).

Segundo a PF, caminhões e tra-
tores usados na exploração da terra 
foram apreendidos e inutilizados. 
No local, também foram encontra-
das estradas usadas para o transpor-
te da madeira retirada do desmata-
mento. 

Ainda de acordo com a PF, a fi s-
calização continuará até a retirada 
completa dos invasores, para acabar 
com as práticas criminosas na área 
indígena. O objetivo da operação é 
combater o desmatamento, a extra-
ção ilegal de madeira e prevenir cri-
mes ambientais.

Ação identifi cou grande desma-
tamento na Terra Indígena Iga-
rapé Ribeirão. Fiscalização deve 
continuar até a saída completa 
dos invasores.



POLÍTICA Diário de Rondônia

ELEIÇÕES 2026 – Disputa pelo Senado em Rondônia 
promete ser uma das mais acirradas da história

Empresa Jornalística Voz Regional Ltda
CNPJ: 10.483.593/0001-48

Fundado em 19 de Novembro de 2008

www.diarioro.com.br

Avenida Campos Sales, 5156 - Eletronorte 
CEP: 76808-458 - Porto Velho - Rondônia

REDAÇÃO
Rua General Osório, 243, 
Centro - Porto Velho - RO

Redação
diarioderondonia@gmail.com

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores e não refl etem a opinião do veículo.

Jornalismo
(69) 3224-2485

jornalismo.diarioro@gmail.com
Comercial

vozregionaladm@gmail.com
(69) 98163-1670

Atualmente, o cenário continua complicado, com vários candidatos cogitando a dis-
puta pelas duas vagas ao Senado.

A corrida para o 
Senado em Rondônia 
em 2026 já promete 
ser uma das mais dis-
putadas e acirradas 
da história política 
do estado. Com uma 
grande quantidade 
de nomes de peso e 
lideranças políticas 
com grande potencial, 
o cenário ainda está 
indefi nido e as defi ni-
ções só deverão ocor-
rer mais para frente, 
a partir de abril de 
2026.

Atualmente, o ce-
nário continua com-
plicado, com vários 
candidatos cogitando 
a disputa pelas duas 
vagas ao Senado. O 
ex-senador Valdir 
Raupp ainda está ava-
liando a possibilidade 
de entrar na disputa, 
considerando, entre 
outros fatores, o mo-
vimento de Marcos 
Rogério e Confúcio 
Moura, que são cogi-
tados para disputar 
o Governo de Ron-
dônia. Se isso se con-
fi rmar, dois grandes 
nomes do Senado po-
deriam ser retirados 
da disputa, alterando 
o equilíbrio da elei-
ção.

Além disso, o go-
vernador Marcos Ro-
cha, que tem sido bem 
avaliado pela popu-
lação devido à gestão 
considerada acima da 
média, é visto como 
um forte concorrente 

à reeleição e uma fi gu-
ra que pode infl uen-
ciar diretamente o 
cenário. Outro nome 
que ganha força é o 
deputado federal Fer-
nando Máximo, que 
em breve deve trocar 
de partido e disputar 
pelo PL de Bolsonaro, 
aliado ao ex-deputa-
do Bruno Scheid. A 
movimentação desses 
nomes, aliados e o 
apoio popular, certa-
mente infl uenciam as 
possibilidades de can-
didaturas ao Senado.

Hildon Chaves, 
atual prefeito de Por-
to Velho, ainda man-
tém o foco no Go-
verno de Rondônia 
como seu “Plano A”, 

mas não descarta uma 
candidatura ao Sena-
do como “Plano B”. A 
indefi nição do quadro 
torna ainda mais im-
previsível o desfecho 
das eleições para o 
Senado.

Outro nome que 
deve ser considerado 
como forte concor-
rente é o da deputada 
federal Silvia Cristina. 
Ignorar seu poten-
cial político seria um 
erro, pois a deputada 
tem mostrado grande 
força e apelo popular, 
o que a coloca como 
uma das principais fi -
guras da disputa.

Por último, o ex-
-senador Acir Gur-
gacz, de Ji-Paraná, é 

uma fi gura de grande 
peso político e tam-
bém um nome for-
tíssimo na briga pelo 
Senado. Gurgacz, que 
já teve uma carreira 
de destaque no cená-
rio político de Ron-
dônia, deve ser levado 
em consideração por 
qualquer observador 
atento da política es-
tadual.

Apesar de todas 
as especulações, as 
defi nições defi nitivas 
para a disputa ao Se-
nado em Rondônia 
ainda estão distantes. 
Com pelo menos nove 
meses pela frente até 
que o quadro políti-
co comece a se defi -
nir mais claramente, 

tudo pode mudar até 
a véspera das eleições, 
quando os ânimos es-
tarão mais acirrados e 
as alianças políticas já 
estarão consolidadas.

A disputa prome-
te ser complexa, com 
muitos nomes fortes, 
e o vencedor do pleito 
de 2026, sem dúvida, 
será aquele que con-
seguir atrair o maior 
apoio popular, mon-
tar uma estratégia efi -
ciente e se alavancar 
nas urnas, garantindo 
uma das vagas mais 
cobiçadas da política 
rondoniense. Quem 
levará a melhor nesse 
cenário tão dinâmico 
e competitivo? Só o 
tempo dirá. (JH)
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TCE manda Sesau de refazer apuração contra Can-
deias do Jamari em caso de R$ 1,6 milhão do Covid

TCE deu prazo de 90 dias para que Secretaria de Saúde do 
Estado e Prefeitura de Candeias repassem informações.

A Secretaria de 
Estado da Saúde de 
Rondônia (Sesau) 
deverá comple-
mentar a Tomada 
de Contas Especial 
que ela própria ins-
taurou para apu-
rar suposto dano 
de mais de R$ 1,6 
milhão aos cofres 
públicos no municí-
pio de Candeias do 
Jamari. A decisão, 
assinada pelo con-
selheiro-substituto 
Omar Pires Dias, foi 
proferida pelo Tri-
bunal de Contas do 
Estado (TCE-RO) 
após identifi car 
omissões técnicas 
na apuração interna 
do caso, que deverá 
ser corrigida e rea-
presentada no pra-
zo de 90 dias.

A investigação 
gira em torno do 
Convênio nº 191/
PGE-2020, fi rma-
do entre o Governo 
de Rondônia, por 
meio da Sesau, e a 
Prefeitura de Can-
deias do Jamari, 
representada pelo 
Fundo Municipal 
de Saúde. O repas-
se estadual foi de 
R$ 1.047.000,00, 
com contraparti-
da municipal de 
R$ 52.350,00, 
totalizando R$ 
1.099.350,00. 

O objetivo do 
convênio era a 
aquisição de testes 
rápidos e kits com 
insumos para diag-
nóstico da Covid-19.

A apuração ini-
cial, conduzida pela 
comissão interna da 
Sesau, identifi cou 
duas irregularida-
des principais: dé-
bitos bancários não 
ressarcidos e ausên-
cia de comprovação 
sobre a destinação 
de todos os testes 
adquiridos. Com 
base nisso, a comis-
são apontou dano 
ao erário no valor 
atualizado de R$ 
1.615.118,85. 

O município e 
seus gestores fo-
ram notifi cados, 
mas nenhum dos 
citados apresentou 
manifestação sobre 
eventual autocom-
posição. Contudo, 
ao analisar os autos, 
o corpo técnico do 
TCE apontou defi -
ciências no trabalho 
realizado. 

A Corte reco-
nheceu que a Se-
cretaria de Saúde 
atuou dentro de sua 
competência ao ins-
taurar o processo, 
mas destacou que 
a apuração preci-
sa ser aperfeiçoada 
para permitir jul-
gamento adequado. 
Entre os principais 
pontos indicados 
estão: ausência de 
memória de cálculo 
atualizada, falta de 
delimitação do nexo 
entre as condutas e 
os danos, além de 
superavaliação do 
prejuízo, já que par-
te dos testes foi de 

fato utilizada.
Segundo dados 

fornecidos pelo pró-
prio município de 
Candeias, ao menos 
3.531 pessoas foram 
benefi ciadas com os 
testes entre novem-
bro de 2020 e maio 
de 2021. Esse fato, 
segundo o TCE, não 
foi considerado na 
quantifi cação fi nal 
feita pela comissão 
da Sesau, o que ge-
rou distorções no 
valor do alegado 
dano.

Outro problema 
identifi cado foi a 
responsabilização 
genérica e simul-
tânea de todos os 
prefeitos que pas-
saram pelo coman-
do do município 
entre 2020 e 2024: 

Lucivaldo Fabrí-
cio de Melo, Valteir 
Geraldo Gomes de 
Queiroz, Francisco 
Aussemir de Lima 
Almeida, Antônio 
Onofre de Souza e 
Lindomar Barbosa 
Alves. Para o Tri-
bunal, é necessário 
que a Sesau esta-
beleça com clareza 
e fundamentação o 
nexo de causalida-
de entre os atos de 
cada agente público 
e os prejuízos apu-
rados.

A decisão ressal-
ta ainda que, embo-
ra o município seja 
o principal respon-
sável pela correta 
aplicação dos re-
cursos, a apuração 
deve respeitar as 
garantias do contra-

ditório e da ampla 
defesa. “A imputa-
ção deve observar o 
grau de culpabilida-
de individual para 
fundamentar a do-
simetria da sanção 
punitiva”, destacou 
o relator, ao citar a 
Lei de Introdução às 
Normas do Direito 
Brasileiro (LINDB).

Com isso, a Se-
sau deverá promo-
ver a individualiza-
ção das condutas, 
reavaliar o valor 
do dano conside-
rando os insumos 
utilizados e anexar 
documentos com-
plementares que 
subsidiem a análise 
de mérito do pro-
cesso pelo Tribunal 
de Contas. (Rondo-
niadinâmica)
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Fiscal do Povo, Breno Mendes se vê preso à liderança do 
governo, não consegue fazer a política de fi scalização que 
propôs na campanha e seu temperamento explosivo tem com-
prometido a relação entre o executivo e o legislativo.

Léo Moraes deve rever a sua liderança na Câmara; 
Breno Mendes não consegue articular nada já 
perdeu a sua identidade de fi scal do povo

O conceito de um 
líder de governo no 
parlamento é de al-
guém que seja poli-
do, que tenha arti-
culação, que saiba 
conversar, apresen-
tar alternativas que 
busquem o conven-
cimento dos parla-
mentares para apro-
vação de projetos 
de interesse do exe-
cutivo. Tudo exata-
mente ao contrário 
do vereador Breno 
Mendes (Avante), 
escolhido pelo pre-
feito Leo Moraes 
(Podemos) para ser 
o seu interlocutor 
junto aos demais ve-
readores.

Combativo e sem 
meias palavras, Bre-
no Mendes não faz o 
tipo agregador, não 
tem nenhum poder 
de convencimento 
político junto aos 
seus pares e parece 
não estar nem um 
pouco interessado 
nos interesses do 
prefeito Leo Mora-
es. Tanto que quase 
toda semana entra 
em confl ito com 
os vereadores. Léo 
Moraes não conse-
guiu eleger nenhum 
vereador na sua 
coligação e precisa 
de votos na Câma-
ra Municipal para 
agilizar os seus fei-
tos administrativos, 
mas tem encontrado 

barreiras na Câma-
ra Municipal, muito 
por causa da trucu-
lência do seu líder.

Autodenominado 
fi scal do povo, Bre-
no Mendes está pre-
so numa função que 
vai contra os seus 
próprios princípios 
políticos. Dizem que 
a sua escolha, por 
parte de Leo Moraes, 
foi para, exatamen-
te, neutralizar o ve-
reador, que é afeito a 
um barraco populis-
ta e lacrador, sendo 
então, melhor, tê-lo 
ao lado do que na 
oposição.

Não se faz aqui 
nenhuma alusão ao 
trabalho do vereador 
Breno Mendes, que 
como parlamentar 
independente seria 
um dos melhores 
da Câmara Muni-
cipal, exatamente 
por ser combativo. 
A referência é sobre 
a função que Breno 
Mendes ocupa, que 
não tem nada a ver 
com ele e que tem 
prejudicado o rela-
cionamento do pró-
prio prefeito com os 
demais vereadores.

Diante dessas di-
fi culdades enfren-
tadas na Câmara 
Municipal para tra-
mitação de projetos 
simples é que o pre-
feito Léo Moraes es-
taria analisando uma 

possível troca de 
liderança, que teria 
de ser de uma forma 
que não transfor-
masse o aliado em 
adversário. A troca 
deve ocorrer já no 
segundo semestre, 
depois do recesso 
parlamentar de ju-
lho.

Moraes teria pen-
sado até em ofere-
cer uma secretaria 
a Breno Mendes, 
mas lembrou que 
o vereador foi che-
fe de gabinete do 
ex-prefeito Hildon 
Chaves (PSDB) e ao 
ser exonerado pelos 
mesmos motivos 
da falta de traquejo 

político e difícil rela-
cionamento com os 
colegas servidores, 
acabou se tornando 
um ferrenho adver-
sário do antigo man-
datário.

A libertação de 
Breno Mendes das 
garras da liderança 
de governo fará res-
surgir um vereador 
atuante, defensor 
do povo, de acordo 
com suas propostas 
de campanha. Hoje 
o fi scal do povo não 
consegue fi scalizar 
nada, pois deve o 
amém diário ao che-
fe do executivo e a 
população começa a 
cobrar.

O Breno Mendes 
líder do governo não 
está nos bairros, não 
está na Energisa, 
sumiu das redes so-
ciais, das praças, das 
Upas, dos postinhos 
de saúde, perdeu a 
identidade que levou 
anos para construir. 
Esse Breno Mendes 
que se apresenta na 
Câmara de Porto Ve-
lho não é um líder de 
governo e não é mais 
o fi scal do povo. Pre-
cisa se reinventar, 
voltar a ser autênti-
co, sob pena de que 
o povo descubra que 
era apenas um per-
sonagem eleitoral.
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Azul anuncia cancelamento da  rota entre 
Porto Velho e Rio Branco a partir de julho

A companhia 
Azul, que está com 
pedido de recupe-
ração judicial des-
de 28 de maio des-
te ano nos Estados 
Unidos (Chapter 11), 
decidiu pela suspen-
são de quatro voos, a 
partir de julho deste 
ano. Uma das rotas 
afeta a população 
rondoniense que fi -
cará sem o voo entre 
Porto Velho (RO) 
e Rio Branco (AC). 
Essa rota foi inicia-
da no fi nal de outu-
bro do ano passado.

A ligação entre 
Rondônia e Acre 
através de avião en-
curta a viagem que 
por terra demora 
em média 7 horas. 
De avião o mesmo 
trajeto é feito em 
média de uma hora. 
O fl uxo entre os dois 

estados é grande de-
vido a relação histó-
rica entre os mora-
dores. 

O voo para Rio 
Branco é ainda, a 
alternativa para 
buscar outras rotas 
com preços de pas-
sagens mais viáveis 
para os rondonien-
ses. Conforme di-
vulgado pelo Último 
Segundo, a partir de 
11 de agosto, a Azul 
deixará de oferecer 
voos sem escalas 
entre Belo Hori-
zonte (Confi ns) e 
Curaçao, no Caribe. 
Na mesma data a 
empresa vai suspen-
der as decolagens 
entre as cidades de 
Araxá (MG) e Pa-
tos de Minas (MG).
 Outro cancelamen-
to é para o voo entre 
Campinas e Paris. A 

companhia justifi -
cou sua decisão pela 
pouca procura por 
esse voo durante o 
inverno europeu, 
o que estava cau-
sando prejuízo. Em 
abril de 2026 a Azul 
pretende retomar 

Além de Porto Velho-Rio Branco,outros três  destinos que 
terão voos suspensos pela Azul a partir do próximo mês.

os voos, mas a ope-
ração só ocorrerá 
no verão europeu. 
 Ainda em agosto a 
companhia excluirá 
os voos diretos entre 
Manaus e Fort Lau-
derdale, na Flórida. 
A companhia tam-

bém suspenderá a 
rota Fort Lauderda-
le/Curação. Em se-
tembro, a Azul não 
terá mais voos dire-
tos entre Campinas, 
no interior de São 
Paulo e Assunção, 
no vizinho Paraguai.

PF deflagra operação contra ameaça a 
policial rodoviário federal em Rondônia

A Polícia Fede-
ral defl agrou, nesta 
quarta-feira (11), a 
Operação Footprint, 
com o objetivo de 
apurar e combater 
crime de ameaça di-
rigido a um policial 
rodoviário federal 
lotado na Delegacia 
de Ji-Paraná (RO), 
integrante do Grupo 
de Enfrentamento 
aos Crimes Ambien-
tais (GECAM).

Durante a ação, 

foram cumpridos 
dois mandados de 
busca e apreensão 
nos municípios de 
Itaúna e Pirangui-
nho, ambos em Mi-
nas Gerais. As or-
dens judiciais foram 
expedidas pelo Juí-
zo da 1ª Vara Fede-
ral Cível e Criminal 
da Subseção Judici-
ária de Ji-Paraná.

A investigação 
teve início após a 
esposa do policial 

receber uma mensa-
gem ameaçadora por 
meio de rede social. 
O conteúdo da ame-
aça estaria relacio-
nado à apreensão de 
duas cargas de ma-
deira, supostamente 
de propriedade do 
autor do delito.

Os investigados 
seguem à disposição 
da Justiça para as 
providências legais 
cabíveis.

Policial Rodoviário ameaçado faz parte 
do Grupo de Enfrentamento aos Crimes 
Ambientais (GECAM).
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Ivo Cassol e empresa terão que devolver R$ 1,5 mi-
lhão para os cofres públicos de Rolim de Moura

Cassol e empresa foram condenados por fraudes em lici-
tações. Caso transitou em julgado e não cabe mais recurso.

O ex-senador Ivo 
Cassol e a empre-
sa Construtel Ter-
raplanagem terão 
que devolver mais 
de R$ 1,5 milhão à 
Prefeitura de Ro-
lim de Moura (RO). 
Isso porque ambos 
foram condenados 
por fraudes em lici-
tações realizadas no 
município, e da de-
cisão não cabe mais 
recurso.

O valor a ser 
ressarcido, de R$ 
1.565.762,89, cor-
responde a danos 
materiais. Além 
disso, os réus terão 
que pagar 25% des-
se valor como inde-
nização por danos 
morais coletivos.

Segundo o Mi-
nistério Público 
Federal (MPF), as 
fraudes ocorreram 
entre 1998 e 2001, 
quando Ivo Cassol 
era prefeito de Ro-

lim de Moura. O es-
quema consistia em 
fracionar despesas 
para permitir con-
tratações por meio 
da modalidade 
“convite”, que tem 
menos exigências 
do que a “tomada de 
preços”, obrigatória 
em contratos com 
valores maiores. 

As investigações 
mostraram que os 
contratos eram di-
recionados para um 
grupo de empre-
sas específi cas, in-
cluindo a Constru-
tel, que, segundo o 
MPF, era controla-
da por Ivo Cassol ou 
tinha ligações com 
familiares do ex-
-parlamentar. Algu-
mas das empresas 
envolvidas sequer 
tinham estrutu-
ra para realizar as 
obras, funcionando 
apenas como “fa-
chada”.

O TRF1 destacou 
que a fraude à licita-
ção causa prejuízo 
aos cofres públicos 
mesmo sem necessi-
dade de comprovar 
superfaturamento, 
já que impede que a 
administração esco-
lha a proposta mais 
vantajosa.

A condenação foi 
mantida por una-
nimidade pela 5ª 
Turma do TRF1 em 
julgamento feito em 
15 de abril de 2015. 
Agora, com a de-
cisão defi nitiva, os 
valores devem ser 
corrigidos até o pa-
gamento total.

A reportagem 
entrou em conta-
to com a defesa do 
ex-prefeito Ivo Cas-
sol e da empresa 
Construtel Terra-
planagem, mas não 
obteve retorno até 
a última atualização 
desta matéria.

Ex-secretário Junior Gonçalves convoca coletiva 
para falar sobre “armações da máquina pública” 

O ex-secretário-
-chefe da Casa Ci-
vil,  Junior Gonçal-
ves, convocou uma 
entrevista coletiva 
para a próxima sex-
ta-feira, 13, às 9 ho-
ras, onde pretende 
esclarecer algumas 
informações que 
circularam na im-
prensa nas últimas 
semanas, que o acu-
sam de ser respon-
sável por desvios no 
governo do estado 
que ultrapassam à 
casa de R$ 150 mi-
lhões.

De acordo com 
o ex-numero 1 do 
governo do estado, 
que é irmão do atu-

al vice-governador 
Sérgio Gonçalves, as 
acusações se tratam 
de uma armação 
promovida pela má-
quina pública do es-
tado, que tenta de-
negrir a sua imagem 
e o legado deixado 
durante os sete anos 
em que praticamen-
te comandou o go-
verno do estado.

Júnior Gonçal-
ves é responsável 
direto pela reeleição 
do governador Mar-
cosRocha, pois foi 
o próprio corrdena-
dor geral e principal 
articulados de apoio 
em todo o estado 
para garantir o su-

cesso de Rocha nas 
urnas.

A expectativa 
com relação à cole-
tiva é de que Junior 
Gonçalves revele 
algumas informa-
ções que só ele e o 
governador Marcos 
Rocha conhece, que 
seriam vitais para 
rechaçar as acusa-
ções a que vem sen-
do atribuido. 

O governo do 
estado não se pro-
nunciou sobre as 
acusações de Junior 
Gonçalves sobre 
o uso da máquina 
pública para os ata-
ques, que aparente-
mente não partiram 

de nenhum órgão 
ofi cial e nem pelas 
redes sociais do go-
verno. A coletiva 
terá transmissão 
ao vivo por alguns 
portais de notícias e 
também pelas redes 

sociais do próprio 
ex-secretário, e pro-
mete agitar a sex-
ta-feira 13 no meio 
político de Rondô-
nia, já que o assunto 
vem ganhando for-
ça.
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Legado da Copa: Centro de Desenvolvimento do Futebol de 
Rondônia será o primeiro a ser inaugurado em todo o Brasil

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N°: 035/2025

O Prefeito do Município de Alto Paraíso/RO, no uso de 
suas atribuições, HOMOLOGA através do Processo Ad-
ministrativo nº 1094/2025, a despesa com: “ AQUISIÇÃO 
E INSTALAÇÃO DE UM PLAYGROUND NA PRAÇA 
13 DE FEVEREIRO, PARA ATENDER AS NECESSI-
DADES DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE PLANE-
JAMENTO (SEMPLAN) ”, em favor da empresa: 1) A. 
BRAZ CABRAL - 31.660.213/0001-73, com o valor total 
homologado de R$ 88.870,00 (oitenta e oito mil, e oito-
centos e setenta reais). 

Alto Paraíso-RO, 11 de junho de 2025.

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Documento assinado eletronicamente

O Centro de De-
senvolvimento de 
Futebol de Porto Ve-
lho será o primeiro 
equipamento espor-
tivo inaugurado com 
recursos do Legado 
Fifa em Rondônia. 
A inauguração foi 
confi rmada pelo 
presidente da Fede-
ração de Futebol do 
Estado de Rondônia 
(FFER), Heitor Cos-
ta.

A cerimônia 
acontece nos dias 
30 de junho e 1º de 
julho, no Centro de 
Desenvolvimento de 
Futebol de Rondô-
nia fi ca na BR-364, 

próximo a Univer-
sidade Federal de 
Rondônia (Unir) 
e irá contar com a 
presença do presi-
dente da Confede-
ração Brasileira de 
Futebol (CBF), Sa-
mir Xaud e outras 
autoridades inter-
nacionais, entre elas 
da FIFA. 

O Centro de De-
senvolvimento de 
Futebol de Porto 
Velho será o primei-
ro equipamento es-
portivo inaugurado 
com recursos do Le-
gado Fifa em Ron-
dônia. A inaugura-
ção foi confi rmada 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Departamento Estadual de Trânsito

Coordenadoria de Apoio Técnico ao Gabinete - DETRAN-CTECGAB

AVISO
AVISO DO EDITAL Nº 5/2025/DETRAN-COMPRELIVJIPA LEILÃO ELETRÔ-

NICO Nº 111/2025/DETRAN-RO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 7286/2025/DETRAN-RO

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DE RONDÔNIA – DETRAN/
RO torna público
que realizará Leilão Público, na forma ELETRÔNICA, para a venda de veículos 
conservados, quais sejam, aqueles em condições suficientes para voltarem a cir-
cular nas vias públicas, conforme anexo deste Edital, com fundamento no artigo 
328 da Lei nº 9503 de 23 de setembro de 1997, que instituiu o Código de Trânsito 
Brasileiro, na Lei nº 14.133/2021, que institui normas para licitações e contratos 
administrativos, na Resolução do CONTRAN nº 623 de 06 de setembro de 2016 e 
pelas disposições deste Edital.
1. DA DATA E HORÁRIO DO LEILÃO:
1.1 O Leilão será realizado nos critérios elencados abaixo:

O Edital completo e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço eletrônico 
https://www.detran.ro.gov.br/post/categoria/editais-de-leiloes

MESSIAS NAZARENO SILVEIRA MAIA
Diretor de Planejamento, Administração e Finanças

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

EXTRATO DE TERMO DE CONVÊNIO

TERMO DE CONVÊNIO Nº 005/PMAP/2025
PROCESSO: 1-1449/2025/SEMTAS
CONCEDENTE: MUNICIPIO DE ALTO PARAISO - RO
COVENENTE: ASSOCIAÇÃO DOS IDOSOS DE 
ALTO PARAÍSO - ASIAP, inscrita no CNPJ sob o n° 
01.708.174/0001-76.
DO OBJETO: O presente convênio tem por objeto repasse 
financeiro a ASSOCIAÇÃO DOS IDOSOS DE ALTO PA-
RAISO - ASIAP, para custear despesas mensais para ma-
nutenção e funcionamento da associação, conforme plano 
de trabalho e a Lei Municipal n° 1310/2019 devidamente 
atualizada.

Alto Paraíso – RO, 11 de junho de 2025.

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

pelo presidente da 
Federação de Fu-
tebol do Estado de 
Rondônia (FFER), 
Heitor Costa.

A cerimônia 
acontece nos dias 
30 de junho e 1º de 
julho, no Centro de 
Desenvolvimento de 
Futebol de Rondô-
nia fi ca na BR-364, 
próximo a Univer-
sidade Federal de 
Rondônia (Unir) 
e irá contar com a 
presença do presi-
dente da Confede-
ração Brasileira de 
Futebol (CBF), Sa-
mir Xaud e outras 
autoridades interna-

cionais, entre elas da 
FIFA. 

Fundo de Legado 
da Copa

O Fundo de Lega-
do da Copa do Mun-
do da FIFA 2014™ 
tem como objetivo 
fomentar a práti-
ca futebolística nos 
países que sediam a 
principal competi-
ção da modalidade 
no mundo. No Bra-
sil, que recebeu o 
Mundial em 2014, 
esta verba é utiliza-

da em três diferen-
tes áreas de atuação: 
Alto Rendimento, 
Desenvolvimento e 
Social. Até o fi m da 
parceria entre FIFA 
e CBF serão inves-
tidos US$ 100 mi-
lhões em solo bra-
sileiro. Parte desse 
montante foi utili-
zado, por exemplo, 
para realização de 
torneios de futebol 
feminino e de cate-
gorias de base.



ESPORTES

Eles moram às margens do Rio 
Madeira, em comunidades distan-
tes da capital, onde quase nada 
chega com facilidade. Mas mes-
mo com todos os desafi os, Rafa-
el e Rairo estão mostrando que a 
paixão pelo esporte pode ir longe, 
e que o orgulho de onde se vem é 
parte fundamental do caminho.

Rafael dos Santos Ferreira, de 
16 anos, é atleta do atletismo e re-
presenta com força a comunidade 
de Calama. Ele começou a correr 
em 2023, treinando sem pista, no 
campo de futebol da escola. Mes-
mo sem estrutura, venceu a fase 
metropolitana naquele ano, e ago-
ra, em 2025, conquistou o primei-
ro lugar nos Jogos Escolares de 
Rondônia. “O maior desafi o é a 
falta de estrutura. Não tem pista de 
atletismo na minha escola, treino 
num campo de futebol. Mas me de-
diquei bastante, fi z muito esforço, 
porque esforço supera o talento. E 
representar o Baixo Madeira é um 
orgulho pra mim”, conta Rafael.

Já Rairo Junior Couto Corrêa, 
de 14 anos, se encontrou no lança-
mento de dardo. O talento foi nota-
do pelo professor, que o incentivou 
a seguir fi rme nos treinos. E ele 
voou, literalmente. Em 2024, foi 
campeão estadual em Ji-Paraná e, 
em seguida, representou Rondônia 
no nacional, em Recife, onde con-
quistou o sexto lugar entre os me-

Do Baixo Madeira (RO) pro Brasil: conheça 
os jovens atletas que estão transformando 
o esporte com talento e determinação

Rafael dos 
Santos Ferrei-
ra — Foto: re-
des sociais

Equipe Rondoniense de Atletismo JEBS 2024 — Foto: equipe JOER

lhores do Brasil.
Mas até embarcar no avião, o 

caminho foi cheio de obstáculos. 
Rairo enfrentou difi culdades até 
para tirar sua identidade e poder 
viajar, mas com o apoio da profes-
sora e da família, conseguiu.

“Eu saio de barco de Calama, 
lá no Baixo Madeira. Minha mãe 
sempre me apoiou. Meu sonho é ir 
pras Olimpíadas, se Deus quiser eu 
vou conseguir”, diz Rairo, com os 
olhos brilhando. 

Hoje, os dois viraram referên-
cia para outros jovens da região e 
seguem treinando com o mesmo 
objetivo: representar suas comuni-
dades, seus professores e suas fa-
mílias com orgulho. (GE/RO)

Rairo Junior 
Couto Correia 
no lançamento 
de dardo


